
ANNO XVII Lisboa, 15 de F evereiro de 1915 N UMERO 388 

REVISTA PUB LIC ADA QUI NZENALMENTE 
Proprietario, director e editor 

MICHEL' ANGELO LAMBERTINI 

Redacção e administração 

Praça dos Restauradores. 62 a 68 

Q Composto e impresso na Typ. do Annuario CommerciaJ 

! Praça dos Restauradores, 24 

SUMMARLO: Carnaval - A obra d'orgão de Haendel -Timôr e Java - Carta aberta - Concertos - Noticia.rio 

Carnaval 

~ão "ªº mHito H qundl'a pal'a se pensar 
cm carnaval. ~ln· o cnlcndêlrio é inoxora
vrl, a mociclack anlent" e os pequenos 
mas l!Um<'l'oso intOl'P cs que andam liga
do· ao folião rntrndo são do ta l modo im
perioso , e até acatavcis, qu e elle subsiste 
npesar rlo tudo 11n pc acla chocarrice do 
~cu chécllé e na lama e corregadia e mal 
oclornnto do cu trcmoc;o. r1:11e é nojento, 
scnsaborri..o, Ol'Cl inrtrio, tudo o que quize
rcm o gra,·e puri ·tas que contra elle an
nualmente :e i11sul'gem: elle cheg·a a ser 
impio no presente momento h istorico. JVIas, 
cm fim de contas, qual é a philosophia 
que póde rcsi Lir a. um momento de a le
µ;ria de ·cuido a e fran ca, e sol.>retudo à 
nlcgTia de ver os outl'os alegres ! Quem 
poderit gabar- e de se não ter deixado su .. 
g<' t ionar, ao .r.eno uma vez na vida, por 
C':;sa febro elo ri o. por essa livre e.xpan ão 
da facecia com se con ag·ram os tres diac:; 
trndiciouao · '? 

Pela admiravcl ductilida<lo da suas ex
prcs õcs o fórma , a .Jfu ica presta-~c, como 
nenhuma outra arlo: ú ca quinada carna
vale~ca e compo itoros tem ha.yido, ainda 
o · mais izndo , que quizeram excepcio
naJmente tirnr partido cl'essa nota. 

Tarquinio l\lornla que floresceu na pri
meira metade elo cculo xvn, compoz uma 
fuga em guc o imitava um gTupo dera
pazf\s a docliLu1r o llic, hrec, hoc, engas
g·ando-sc a cada momento e acabando por 
parar, com grande irri tac,:ão e g ri taria do 
rncstro a cp10 111 r ocit.iwarn n. lição. Esta 

composição, cm que .Jlcrula poz ao soniço 
de uma ideia lrnrlosca a mai g·rave e se
YOra de todas as fórmas musicaes. teYc 
um sucesso g ra nele e diz-se que os proprios 
cantore , saccudido polo riso, tinham mui
tas Yezcs diffiauldade om acabar o t l'ccho. 
A cloclinaçã.o do qni, qure, quod sordu de
pois a. Tarquinio ~Icnlla para uma segun
da composic;ão do mesmo genoro. 

Benedetto ~Iarcello, a quem chamaram 
o Píndaro da mu ica, prla g randiosidade 
do seu ostylo religioso, compoz tambem 
uma brincadeira emC' lhanto - um duplo 
côro do opranos e contraltos, imitando 
dois r ebanhos de carneiro , que mutua
mente se desafiavam com L'epetidos g ritos 
de bê . .. bê . .. 

Em outro numero elo musica facec iosa, 
este g l'ancle musico imitou com tanta cxa
ctidão e finura as pa sag·e11 s fa,·oritas, os 
trillos, as fioriture, cmfim tudo o qu o dis
tinguia os com posi tor('S o cantores YCne
zia11os cl'aqncllc tompo, que todos 0s ou
vintes descobriam immodiatamentc quem 
e llo queria ri diculari ar. !\Ias uma das ua 
melhores chm·ges ó um Capriccio Yocal, 
cm qu e o opra11istas ão Yi ado com in
finito e pi rito. Ello proprio compoz a lcttra : 

Ko, che lassli nei co1·i almi e beati 
Kon entrcrno castl'ati, 
Puche scl'ilto <' in quel loco ... 
Dite, che e scritto niai ? -
«Arbo1·, che non (a frutto, arda n<'l fnoco.» 

O côro , exocutndo prcci. amonto pelos 
desgraçados sopranistas, tornavn-so a indn 
mais caricato pelo con trasto das vozes, 
h ab ilmente cxplor:ido polo compositor. Em-
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t1uanto os opranos attingiam as notas 
mais aguda::; do eu rcgistro, os baixos 
d('scia m aos sons mais gr:we , dando a 
impressão de um concerto horriYel, cm 
que o miar do gatos o harrnonisasse, ou 
antes e dosharmonisa o, com o rugir dos 
loõl's. m g·rito de dôr, ai ! ai!, repetido 
polos sopranos após as pala,Tas arcla nel 
(uoco, ajnnUwa ao cffci to cresta scena ul
tra-hurlesca. 

O que é pani admirar é que homens 
gTavrs, con t rapont istas profundos, se to
n hani dive r t i elo com tacs bagatellas. O 
proprio padre l\[arti11i, na sun austeridade 
.inonacnJ, :não desdonho ll r:;;cre,:er varias 
peças elo e to gonoro , como Gli Ub1·iacchi 
(Os bcbados), /AJ Vecchie monachelle (As 
rno 11 ja$ v elhas), l 1e Cwmpane (ü ::; sinos) e 
. out ros canones de 8ern clha11to thoor. 

.No meio do scculo xvut , principalmente 
cm Vicnn:l , estavam muito e m moda estas 
faºcccias musica,cs . No llia de Santa Cecília 
fazia-so musica em qua::;i todas as casas, 
mai como 1wotcxlo para estas hrincadei
ra ' que n•rdaclciramcnte em homenagem 
à padrooira do::; musicos. Foi pani essa 
fc ta q uo A uman 11 , o austero mestre do 
famoso A lbrccht-bcrg·er, ('Scr e ,·cu a Jlissa 
tios alrlettos. O::; pobres h omen soletram 
C\m "º"' a lta cada uma das syllabas, gage
j am: atrapallrnm-so a cada momento, vol
tam ao principio o acabam por fa,,,ei· um 
eh a ri ,·a ri diabolico, cm quo ning-uem se 
entendo. 1' udo i to, esaipto com a maior 
corrccc;-ão e n o est,rlo o mais castigado, 
faz rir <t lrn.ndcirns do pregadas, quando 
á oxccuc; llo ó boa. 

T oda a gonto sabe que o g rande Hay
dn , o voncraudo auctor da Cl'eaçüo, das 
(V,uafi'o l!Jstações, o d 'cssas unctuosas ete 
11alav1·as, quo coutam como sotc pequenas 
manwilhas no mundo da arte relig iosa, 
compo'l. uma sympho11ia cm que os dfrer
sos instrumentos ·o vão calando um após 
outro, do m odo a ficar só em scena o pri
me iro violino, o ncnbando tambcm e te por 
calar-se e ir- e embora. 

Diz- e que osta poça foi e cripta em urna 
occasiã.o em que o principe de Esterhazy 
havia r esolvido de pedir a capella, f icando 
ele tal modo co)nmoyido com a execu ção 
que mudou ele ideia e decidiu conservar 
os c u::; mu ico . Effecth ·amentc, devüi fa
zer uma imprcs ã.o curiosa, e mesmo to
cautc, ver eada u111 cl'es::;os homens retirar
sc em silencio, um após outro, como qu e 
dnndo a ideia. ela fa.tnli<lade e da. mor te, 
que pouto n pouco nos vao succcssi\·a
rn onto l0\';111clo. 

i\Ias lia outra. versã.o a proposito cl'esta 
obra, <li zo 11 clo-so qu e foi o bom do Haydn 

que quiz Ying ttr- ·o ela. in~uhordinaçâo da 
sna orchcstra, pr<'ganclo um u sto a. cada 
um dos musico , <1ue julgavam ter-se en
ganado e que, por desculpar-se, attribu iam 
a. erros ck copia as intempc~ti,·as i11terru
pçôos. 

i\ào sabemo qual dn- Lluas ,-crsõc- crú. 
a vcrdadcini. Tah·cz nem uma nem outra. 
porque n o campo <ht anccdota de tudo é 
licito duvidar. 

A origem d<t Í\-indet-1 'inf'onie (Sympho
nia infantil), do mosmo aucto r, é mais co
nhocida. Indo um din, á Coira de Berchtes
gadon, comprou uma porc;rto de gaitinhas, 
cega-regas, tamboros, cucos, ok., e estu
dando o partido que podia tirar-se d 'csses 
brinquedos, hnag-inou uma e11 g ra.c;.acla sym
pbonüt, om que as u11ica::; partes shias sã.o 
co11fiadas a dois vjoli nos o um violoncollo . 
di vidindo-se o resto da cxocução pelos ins~ 
trumentos inf anti . lia um soculo , esta 
orig inal phantasia ainda Jazia as dolicias 
do::; allcmãcs de todas as idê1des e exe
c utava-sc, ele ordinario, nas festas de fa
milin, no Jia de ' . ?\icolau. 

Os immodiaws hnitndorcs de Haydn n o 
dominio da mu ·ica burlesca. foram :Jfohul 
e Rom bcrg. Tem o prime iro uma ow;e1·tu
re, cu jo rn a nuscripto autographo existe n a 
bibliot hcca do Con ·ornitorio de Pari ~ , e 
que foi oscripta para piano, violino, tres 
?nil'litons, t rombeta, tambor e ferrinho~ . 
Todos cs::;os instrumento::; ã.o oúrig(Ulos, 
mas <linda. tem, all libit11?n, a ccga.-n'~·a e 
a g-a itiuha. 

Do Andróas Hombcrg conhoco-se uma 
engrac:ada Rymph onia tau1bo111 obrigada n. 
inst rumei) tos do foirn, o que ó n otaxel 
pelo hmnou 1· de um irnpaga,·cl Adagio l a
numtabile ... 

Para a mosrnn. oreltosfrn hnrlesca. do 
papi~ Jfay</11 , csnovcu :\fcnclelssohn uma 
g ral'i os11 peça. para. <'xccut:'tr-s<· no Nata l 
ele 1 '27, e ou t ra. n o mesmo gcncro para o 
anno eguintc. 

Entro o rn;,ti::i modernos. cita- e Fran
klin T<1ylor , cuja µ;ravidadc britann icn e 
aust('ro fatie::; de org·nuistn o mag'isyer 11ão 
hesitaram 0111 elo ·franzir- e um momrnto 
para compôr musica ... de brincadeira. 

E não fiea por aqu i a li ·ta a·este repcr
torio especial e <'ntrudc to . Entro o <!<>u
ses 11ie11or1•s ainda podemos cita r P. La
com(', eom um a. 'l'arantelle de Camm:al 
pa ra pia.no a 4 m ãos com or chestrn infan
til (a.pito. cuco, Lrombl' ta, tambor , krri
nhos e pêlndoiro) ; Juks André, corn um 
Amusemellt en f'o1·111e ri ' w1 tondeau para 
piano a G m ão:-;, (·0 111 bo111bo, prntos p fe r 
ri n hos, 2 vio linos o ,·iolonccllo arl li bltwn: 
Ernst Grc11 'l.ebnch, e uja Valsa, op. 5, para 
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pi<tno, é realc:acla {? l por ' in::.tnuncutos 
carna ntlc ·cos : F. X. Chwntal, que juntou 
uatla menos de 13 no :;cu schorzo a 4 
mãos: t.;i11e heitete 1:!chlilte11p<1rfie; Ln
clwig _\!l(lré, com outro schon:o , em for
ma de po lka, Pl'ülllingsboten, que oxig-e 
nlc1n elo piano, 2 cucos, rouxinol o não sa: 
hemos que outros repros<'ntantes ela fauna 
nlacla; ·w. Kramer , cuja suite com o titulo 
dl• l'al'nerals-Zttg tem nacltt menos de 
qualro nunwros, Polonaise, 1 'ahw, Pollw 
0 Jfarclw, e demanda a iuter\'ençã.o de 
um piano. dois violinos . violonccllo, duas 
trombetinhas com pi;:;tons, tambor , pratos, 
ft'1Ti11lios, 111arirnbas e toda uma co llocção 
elo pnss1tros sonoros; o l'innlrnento Banger 
co 111 11m h 'ihii.<;::;-13allet, BischolJ' com a sua 
Sym7>!1011ia op. 20, La.elmor '\:om outra 
8.1;111,J>honia (op. 8ô), l\le.\'Or com nma Jllar
dw, Sti('hl com, 'nee1cittchen's G'ebw·tsta
gs/'cier, \\' allenstein com uma Sym1>honia, 
op .. \ e .. . j'en passe. 

C'omo se ,·ê, esta litteratura é mais va. -
ta elo <1uc muitos poderiam ·uppôr. E ain
da. n os não referimos ci nmsita humoris
titn, ·cm interYenção ele instrumentos 
i11fa11Li s ou burlescos - que C'ssa. tambern 
é 1rn111erosa l' por Yezes bastante interes
sn 11Le . Do nmn obr i11h a nos lombramos, as 
'l'ra11se1·iption s de Siegfried Ochs, C)llO bem 
nH' l'('<·om uma cita.cão n 'um eanti11ho ele 
(•,;te <·apitulo alegro. I111agi11on o notavel 
me ·(n' allcmão. cm um momento ele bom 
humor, adaptar um ing·clo canto popular, 
S'kommt ein l'ogel ye/logen , ao c,;tylo e 
moilus f'aciendi dos compo ·itor<' · mais cm 
,·og-t-l, tomo se fo sem ollcs qno, tomando 
o modesto thema: o gui <lssern ao eu sa
bôr e feit io. Poucas cousas musica.os temos 
,· isto <·om tanto espirito o com tanta fi-
1rnn1. do observação! As tran ('l'i P\ÕCs rle 
Ifaydn, l\fozart, Bco.thon'n, -l<: humann, 
C'hopin, são pequeninas obra primas. quo 
tnh·cz o · proprios compo iton•s não dt' de-
11has,;cm sub cre,·ei" _\ ~ aclapt!l.çõe · de 
\ 'prdi, UNmocl. "Jfo,,·erbeC'r e \\·a~·11or ·no 
<"llw·r;es l'll !?:raçadissima ·, que suhlin ham 
earicntnralme11te a::; fórmas 1mu:;icacs de 
c:-;sos famosos operi::;tas. I•: ainda, ha o 
11ws1110 111 otiYO no estylo de Bath , de :\fen
dclsso lt11, de Brnhms o elo ... Strauss das 
, ·,Lisas ! 8ú lendo esses dois (' llclcrnos de 
trnnscripc;õcs ao piano é que Sl' póde fa%er 
um<l ideia da. uerve e do talento com que 
tudo i~so é feito! 

P<tl'êl tomplctar de algum modo este ;1r
tigü sobre a nrte humorística, nincla de
YC'rian!os allnclir à nmsi<.:a qne é feita a 
sfrio e sr ouYe .. . a l'il-. :\[a,; ('SS11. claY:t 
tah·oz JHH'<l um li\'l'O. 

L. 

A obra d'orgão de Haendel 
,. 

Em littoratura musical - o mesmo em 
toclns as littcraturas - ha o que hoje se 
chama o cliché, isto é, a phraso frita,, a 
opiniã.o jiL assente, que se accoita sem dis
cussão e quo acabaYa por fazor força de 
lei. 

Por ex0mplo. Se um cscriptor th·er de 
fallar dos m0stre elo orgão, nunca ckix11rá 
ele acasalar os nomes do Bach e Jfaendel. 
.. ;\. reputn.c;ão do musico d'Eisenach e a do 
rnu~ico elo Halle andarão sempre a pa,r, o 
os rnodalhõos de João Sebastião e do Jorgo 
Frederico li ão elo fig·urar otcnrn1n ento jun
tos no fron t ipicio das ed ic;õcs . cle musica 
d'orgão e 110 friso dos orgão elo salão. E 
Dous sahe que clifforenc;a cxislC' entro e lles, 
pelo mono sob o ponto de Yista ~la com
posição ! 

P ara julgar do merito dos artistas do 
pas ado. temos dois elementos cl'ctprecia
ção. Primeiro, a opinião que d 'ollrs faziam 
os contemporaneos; depois, as obras es
pcciaos qno deixaram. yo primeiro ca
pitulo, ó impossível deixar ci o tor, sobre 
HaondC'l , a mais a lta opinião; hasta con
sultar ct hiographia, tão copiosnmouto do
t111ncntada, do E. D::tsid. 

E' Domcnico Scarlatti ; tamhom cxccl
lcnto org-ani - tt-l, que proclama a uperio
ridadc de lfaendel, oxclama11clo «que não 
·suppunha que se pudosso lorar orp;ão 
a :->im». E' :\Iattheson que diz: «Xinguem 
pode ig-un lar llacndel, no orgfto, ct não ser 
Bach, de Leipzig .» E' Burncy, ahsoluta
mentc cnthusiasmado ao ouv ir o auctor 
do J l essias executando um elos so us Con
cel'fos . 

lfach, por cu lado, toYC apolog·i ·tas. nem 
mC'no~ auctorisaclo nem menos ca loró o:;. 
E' inutil citai-o , pois o ou nome e a::; 
apreciac;õo · feitas obre o glo ri o ·o canto1· 
ele Leipzig- estão ua memoria do todo . 

Recorramos ng-ora ao c:nmdo criterium 
que ha pouco indica.mos. (~uo g·cnero do 
rnusicfL locnvam esses dois mestres ( 13ach 
deixou um monumento colossal : f >l'el11dios, 
P a11tasias, 'J'ocatas, P1.1gas o os Cho1·als
l'Ol'spiele, que, no maior numero, consti
tuem a ultima palan·a ela dif'ticuldado tc
chnicn. O pedal. essa pedra de loque do 
org·ani ta. é ali tratado upcriormentC', 
::;om a menor prcoccupação do osfo rc;o, ma 
lambem sem na.ela do ine.cecuta1.:el. A par
tos eon fiada. aos pés nas fug·as cm tons 
mcnoro:; do 2.o livro (sol, la, si), nas fugas 
cm sol o 1·é maiores, ria fuga ela l'assaca-
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glia, 11as tocatas em fâ e em dó, nos dojs 
chorae:; An -icasse1fliis::;en liabylon e Aus 
tief'er :::..·oth, não tcem com,a alguma quo 
e lhes po:;sa igtul.lar. a bc- <', por outro 

lado, com que espantosa dextre a as inter
pretava o grande Bach. Diz J. Adlung quo 
«os seus pés tinham azas para correr com 
tal agilidade sobr e as teclas qu o faziam 
resoar as Yozes potentes dos baixos». o 
André 'orge, o notavel organista de Lo
benstein chama-o «O principe dos vfrtvosi 
do uni verso, no org·H.o». 

Ficamos portanto na persuasão ele que o 
gTandc compositor do musica cl'orgão, João 
Sebastião Bach, po ·:mia igualmente, como 
executante, uma prodigiosa virtuosidçide. 

Ora, o que nos deixou Haendol em mu
sica cl'orgão '?Dezoito concertos, ou melhor 
dizendo, dezoito trm1slações, transcripções, 
arranjo ' ele '11iies para instrumentos ele 
corda, de sonata , cl'arias, elo <'oncertos 
para instrum~ntos ele vento ou para cqwo. 

Sog·trnclo as intenções do mostre, esses 
Concertos eram destinados a occupar a 
atteução elo publico nos intcrvallos da 
grande oratorüt" E de facto, a partir de 
1734 vomol-os acompanhar, no cartaz, o an
nuncio das audições de Esthe1·, Deboral1, 
Athalia, lsmel e 1'\llessias. E' quasi sempre 
um dialogo cntrC' o orgão o a orchestra. 
sendo esta composta de primeiros e tegun
dos Yiolinos, ás YCZ<'S tambcm terceiros 
para reforço das violetas, violoncellos, dois 
oboés a dobrar os violinos, alg-nmas vezes 
dois Jap;otos em reforço dos violoncellos. 

A edição conforme ao manu cripto 01·i· 
~·inal, publicada em 1 3 , tem como titulo: 
'ix Uoncel'tos foi· the Organ 01· I fw·psicorcl, 

e o 5.o Concerto 6 mesmo cscripto para 
harpa. Em um prospccto annunciou Hacn
del que a obra fôra impressa com o origi
nal à vista e corrigida por sua propria 
mão. :\ão tem scnã,o a parte superior e o 
baixo. !•~' verdade que os dois concertos de 
orgão com orchest ra, de Bach ( Sinfonie 
das cmitatas 29 e 14G) teem uma notação 
identica: igualmente rudimentar; mas na 
obra do Bach o org·ã.o fórma com os instru
mento acompanhantes um conjuncto s~· m
phon ico, o basta o arranjo füts duas vozes 
para se perceber qual o papel importante 
destinado ao pedal. IIa um certo numero 
de pa ag·ens em qu<', sem o accrescenta
mcnto obrigado do sub-baixo, a parte in
ferior . tal como cstú indicada, altaria por 
.cima ela parte superior. Nos concertos ele 
Haendcl não vemos nada de semelhan te; a. 
parto do pedal, inclispensav<'l om toda a 
obra do org·ão, parece abandonada ao ar
bítrio do executante'. 

Long·o de nós a ideia de rebaixar o mo-

rito de esta obra. l\Ias, francameutc, não é 
esta collec<;ão de Conce1·to~ (a u11ica, uote
se bem, que existe do Hacndel ) que pôde 
justificar os elogios que ~e tem feito do seu 
talento de organista. O que Hacndcl foi, 
mais que tudo, foi um maravilhoso impro
visador. :Mas, por mais quo tenham dito, o 
eu caso ó um pouco o ele aquelle outro or

gani ·üt, l\1archand, quo teve a ideia de 
medir-se com Bach, mas abandonou a par
tida log·o que ouviu o seu rival. ~ão é pre
ciso recordar que Hacndcl, e11 contmndo
so por duns vezes cm Halle, se esquivou, 
é o termo, ao convite que Bach lho man
dara para ir expcrimru tar o seu orgão de 
Leipzig. 

Impõc-so-n os urna ou tra consiclrrnc,:ão. 
Sabo-so a que altura havia chegado a fa
bricação do orgão 11a A llemanha. dosdo o 
principio elo scculo xvm. abc-sc qual a 
composição instrumental com quo Bach 
contava. Nã.o tinha que poupar os jogos 
do pedal. Jo orgão d;,i Universidade de 
Leipzig· :i pedaleira ti11ha 16 jog'os, o entre 
estes cinco de cleze oi:; pé , doi de montra, 
um quintatão, um sub-baixo e um t rom
bone. O ele S:iint-Agnus-Ki.rcho, sog·undo 
o testemunho de llart·mairn: citado por 
Pirro, dispunha de uina pedalnira ele duas 
oitavas e meia, de dó a f'â sust. inclusiYé. 
E isso explicaria as partos de pedal do cho
rai l n rlulci jubilo . 

A factura ingkza nã.o t inha compara
çã.o. Diz-no· Matthcson que, i1 0 seu tom po, 
a maior parte dos org-ãos i ngloz0s li ã.o ti
nham pcdalC'ira. E' portanto prova,·ol que 
as compo· içõcs de Ilacndcl fossem aclC'qua
das aos poucos recur os que lho off'orccin o 
sou inst1•urnento. 

Haendcl foi o ri vai ele Bach, como or
g·anista: ó pelo mcno · o que p('ll nrarn os 
sou contomporanco o o que c0ntinua a 
affirmar-. e . l\las os orp;ani. tas. bom ao cor
rC'ute da littcratura do seu jnstnrn1cnto, 
haviam elo fi car seriamen te eml>araçados 
so se ll1 es pedisse para executar uma peça 
original de Haendcl ! 

• • • • • I 

Timôr e Java 

Uma imperdoavcl ,q1·a/lw geo,qraphica, 
no primeiro numero d 'ostr anno, ao trans
crever um primoro ·e e elucidativo artigo 
do dr. Alherto O orio elo Ca tro obre a 
musica de Timor, obl'ig·a-nos ao dC'v êr ele 
algumas linhas de rcctificação e soh\·ctudo 
ao apello elo uma generosa oxcusa. por par-
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to do illustrc ho~nom de lottras, quo nos 
pormit.timo:: c itar o transcrew'r. 'ó uma 
barulhada de papeis nrnl ordenados e o 
preparo de um artig·o sobre a India, inspi
rado tambem cm trnhalho do sr. dr. Oso
rio, ó que pode ex plica r: não de cu lpar, o 
disparate do t. ran rcrinno cm ccrimoni.::. 
para. a marg·cns do Ga ng·cs a no~sa pos es
são occ1rnica ! 

Dada poi:-5 a mão i1 palmatoria, aproYei
tcmos a oppor tu11icladc para frisar quanto 
lrn el e inlore a nte o i11 ed ito no artigo trans
cripLo . 

ü ( olk-lor e musical timorez ó d os que tem 
sido mc110::; ex plorado até hoje . O d outo 
con;.;crvi.1.dor elo l\1usou do Bruxollas, Victor 
i\fahillon, q ue tão carin hosamente se tem 
voLaclo ao estudo elo exotismo musical, só 
inuito do leve se tem r eferido G\. possessão 
porLng u cza, o provtw clmcnte pela absoluta 
caroucia, no l\Cu ·ou ela sua doponclencia, 
do · diYersos typos iustrumontaes que o sr . 
dr. O ·orio nos r evela. 

Um dos mais curio os é cm chiYida o 
J,acadhou, ele q ue o illustre articulista of
fcreceu um exemplar para o futuro l\Iuseu 
Instrume ntal li boncm o, e que [constituo 
um r::;pecimen p:cnuina mcnte popular e 
primitivo da viola., cm quo as cordas d e 
metal ou de t ripa <' ·upprirnm por delga
das fibras elo hamhu. O proprio nome de 
L acaclhou era alô hoje desconhecido, as
tiim o cromos, entre os que so dedicam a 
estes estudo ·. O in :-5trumon to não é com tu
d o novo o app<ll'<'CO exactarnente com a 
mesma fó rma cm i\faclagascar, sob o nome 
do 1lla1·ou r ané. 

Em Timôr, parece quo ha tambem um 
aperfeiçoamento do ] ;acadhou . que o sr. 
dr. Osorio talvo:,,, n ão conhecesse duran t.e a 
sua pcrmnnenci<t om Díll i. E' o Sousounou, 
QlLC tem 22 <·or<ht mota lli cas, di::;postas em 
torno do tubo do lrnmbú. T e m crnvelhas e 
poquenos cavallctcs de madeira para i o
lar as corclcls elo t11 bo 0 1 cm urna da· uas 
extrernidaclr~, um r rs<' L'Yt1torio de ar, feito 
com uma folha ele palmeira secca e desti
nado a rdor<;ar a sonoridade . H a um ins
t rumen to d'e ·se· no :\Cu cu de Bruxcllas. 

Em um elo mcti s bcllo batuques de Ti
môr. nppõo o r. clr. O ·orio ,·êr uma imi
tação do gamelcm javanez. E de ccr lo se 
n ão illude. porque o e lemento · orchostrne:-5 
de um encontram- e . pouco mais ou menos, 
no outro. 

li<":. de rr to uma g ra nde varicdaclo de 
gamelans, om .Jnva: o 11ia11gya11g, que fi
gura nas proci ·sõrs publkas ; o salendro, 
com nume roso· o bem a fi nados instrumen
tos; o v étoy , que só cl itfcro do precedente 
pela d irnensílo do::; i11 strumentos, que são 

ele maior polcucia sonora; o ?>rtrwg, com
binação in termediari a do:; dois ultimos. o 
do::;tinacla como c ll cs ao acompc.111hamcÍ1to 
da represcnta <;Õ<'" dramaticas; o choro JJa
li, semelhan te êlO salr•wlro, mas com exclu
são de um i11 · trumcnto estrangriro, o 1·e
bab, tosco \'iolino arnhe, que é u ado mas 
não c:onsag-rado em .Jant; o scikaten, com
po to de gTandc i n · t rnmon los q uo só se 
empregam na prcscfü;n do ultão e cm oc
ca iões olcmn e:-5 ; finalmente o snrnen que 
é o gamelan mili ta r , cm qno só tem em
prego os justrum 'ntos n1 etnlli cos e ruiclo:;os. 

Esses sete gamelans ou. b::u1dns musícacs 
são as que c:itêt F. l\I. Cra\\'forcl , e rudito 
americ:.wo que estudou o a ssumpto s01Jr e 
o torrc11 0, e cujos trabalhos, n 'estc pnrti
cular, foram r cprodu;.1iclos pe lo 1·ajah Ta
g·ore no sou J íindu, nmsic (roni various 
authors e por Victor Mahi llon, 116 compacto 
e superi ormente elabor a.cio Catalogo ins
tnmiental do S<'n l\Iu ·cu. 

i\Ias, a dar fé its n otas qu<' nós proprios 
colhemos cm Paris por octasião da Expo i
ção de moo, apoz a cxhibição de umas 
bailadeira , que nos so rYiram por javane
sas e que não hc itúmo , cm tomar por 
taes, ainda ha,·e ri a out ro gamelan - o 
gamelan goe<Vin. Kost<' apparecia o rebab 
musulmano e, com clle, toda a serie de 
gong , va os ·onoro ·, nHtrimbas o lamina 
mctallicas, que constituem a hêlsc essencial 
de quasi toda a orchcstra javanesêl. 

E é sing nlnrmontc sug·cstiva essa mn ica! 
O rythmo é christn lino o claro, a harmonia 
ncar iciantc , e n melodia, fug itiva como o 
d esenho das azns de uma horboleta voa11clo, 
segue-se apesar d'i sso com pr;lze.r e sem 
fadiga. 

Aos prim eiros compnssos da extranha 
musica, começam a 111 over-::;e as bailndciras 
em gesto cadc11cia<lo e lnng·oroso, gesto de 
mag·in ou de orac:ã.o. São os braços q ue 
mais se agitam, fazendo scintillar ns pc
drnrias e adornos: o pas:;o ó le nto o mys
terioso. os olhos, occ.ultos sob os lon g·os c i
lios, só de onde cm onde dcspNlcm r elam
pag·o ele paixão ... Parece qu e o tão mi
mêindo uma cenacl'amor, c ,·craccasta . . 

E n o emtanto pro::;egue o gamela11 . cm 
Yolatas extraYagnnte · do C<HTi lhões d e 
metnl e d0 madeira ( kromonr;s, gambangs) , 
pontuadas pela Yibrn~ào lug-ubrc, altiso
nante . elo tarnbore~ e elos gongs . 

:N'o hat1H1u e de Oókú · i, que o sr. dr. Oso
ri o de Cas tro assig1wla como o nrnis har
monioso dos q uo ou ,·iu em Timor: lá estão 
os quatro go11gs 0 111 !-;C ri<', como os ha 
tambcm 0111 JanL e o Jo 11go tambor java
nez , mixLo ela il1r1ornba o da dw·bulca 
arabos, quo suppômos se chama gandany. 
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ro T obcclae , os tamboris elo forma co1lica 
(e n ão comica, como por gralha typog-rn
phica se deixou p<1 ·sar) de,·cm ser scrnc
lha11tcs <lO ketipoe llf/ dos j1wa nozes, e o 
gong· isolado deve sN· ou o pequeno lcem
poel su spen so cm um supportc do madeira 
bariolacl<.t ou o krnong, quo se assenta so
bre corclas iso ladoras segura a um quadro 
ta m bem do madeira. 

Em numero proximo, e Yalendo-nos 
ainda. el o a lg·umas notft s sobre mus ica, en
contradas no g lo::;s;,trio de termo::; indiaticos 
e indo-por tu g u czc::>, com q uo o mesmo i I
lustro c':-;c riptor fecha a · ua inspinuti o 
linda collocc;ão de poemas. ~ l Cinza dos 
J(lj itos, vamos dar nm ligc'iro esboço elos 
costu lll Os mus ic::ws da Indi a, do seu sy s
tema tonal o dos in ::; l.rumen tos mnsicos qu(' 
a li sã.o 1naii:; u sado" 

Carta aberta 
.\. 

HúF.REOO SHCAVElVI 

Cn ro amigo : 

Li com inferos:-.o t' commo,·i<lo reconh<'
ci1ll <' llt o o seu bcllo ('scriptoJfrio~eculo de 
niusiw ( n propo:;i Lo de um artigo do sr . J uli o 
Ncupa r th l, inser to 110 ultimo numero do 
Ecco . l rtistico, o 11 0 qual se lclst ima que 11 0 

a lludido artigo do sr. ;\euparth , subordi
nado <lO mesmo titulo e pnhlitado no Dia rio 
ele Xolicias cm 2!) c1 'cle11,emhro, se uào fac;a 
a rna.i:; lc ,·e rcf<'rencia a a lgumas inicial i
Yn.s, cm que creio ter poslo o m elhor <lo 
meu t's forço , d,t minha t en;1cidade e atl' 
da minha aude. 

E" uma. lança que o meu amigo quiz g·t'
neros:unente quebrnr em rnou pro,·eito. o 
no do nl g nns outros que, b em mais do que 
eu , 11H'rcciam a gcnorosicladc cln uma ciLa
Ç<:lo n'nquo ll a pretendida re cnha historica . 

Agradeço. por minha parte, o se tão 
bcllo como inutil p;csto . E dip;o inutil, por 
que, c m bôa YOrda<lo, que me pode impor
tar a mim que o s r. Ncuparth me suppri111n , 
por c:;q nocime nto. ou por má vontade? 

Qur podo i · o f<lz<' r a Co lftc;o, ê\. arti. a 
Cardona, a J o é J lcnrique dos anto:-;. e n 
tantos outros p eon eiros ela hôn nrte? 

Ião cl cspe rdic;.a os seus louvôres o s r. 
Neuparth . e fav. nfin nl mnito lH'rn . Durante 
os 1() annos que to ,·<' a sua rcwh;ta Am
phion ·ó se refe riu a mim uma unica vez .. . 
para mo bater. D e pois, vcin a Sociedade 
de ~i tusica de Camara, cm que um punhado 

cl'homon ::;, 11 ã,o só cu , trabalharam cluranto 
J 7 ann0s com o fen·ôr de Yerdndeiros 
apo~.tolo:-;, e o sr . ~cuparth recolhcn-::;e a 
um p rudente ilcncio. Pcn -oi depois cm 
org·anisar 0111 Lisboa uma grande orches
tra e com ella dei os JHiniefros G con cer
tos sy111phonicos que aqui se ou ,·iam de
pois dos bons tempo· do Barbi(•ri e do 
Rudorff; parece-me que foi i ·o, alvo 
t' lTO, o jnlg·o que ainda han'rÚ a lguem 
por ahi quo tenh a na m emoria o qne esse:; 
::;ois concertos signilicaram de h onroso, 11 rLo 
<li g·o jit para mim, mas pa ra os valiosos 
arti tas que 0111 tal iuiciativ a me acompa-
11haram. i\las o sr. Xcupartli tudo <'squec:ou. 

Parece uma propositada campa.nha, om 
que a prin cipal al'llla ::;cja o silc11 c io vago, 
do lacrau. 

)'fas 'lue 11w importa, afi n al? Eu n ~to t ra
balhei para a posteridade, n em parn o 
s r. 1\euparth. D evotei-me, de corpo e Hlma, 
it uma tru:1.ada que julg uei bôa. Diligen
cie i, cm ma is d ' uma cunjunctura, se rv ir 
os intore ·s0s da minhtt arte o <ht minha 
terra , sem e:;porar nem pedir proventos do 
ord('m alguma. 

Du ,·iclo quo o mou trnba lho ti vosso al
g uma influ encia ua eng renagem do nosso 
prog resso a r tistico, cngTenn.gom LH.o lenta 
que ma l .<' lhe clist in p:m'm as ondulações : 
m1.r dei <'sso trabalho ús mãos thcia - e som 
a1Tic;1·e-p<'11Sé<>, i $SO posso nfrirmal-o . 

E n'estas condições, jc'L m e io d cs illt1dido 
o gasto, sem ter a.o menos a prcton c;ão ou 
a espernll{::t de qu e 11w e xecutem (n o bom 
sonti<lo) visto que nem uma mi ·era ,·a l ~a, 
tonsegui ainda compôr, para qu e me er
,·iria a publicidttde, 11 ã.o me dirit? 

Creia, · meu cm·o 'acavom , que a tal 
ommissão n ão me feriu n em de leve, e· só 
me decidi a sahir a terreno por agrade
cer-lhe o cu g-enero o artigo: con fossft n do
me <10 mesmo tempo 

Seu admirador o amigo corto 

J.lfichel'a11,qelo Lambutini. 

~~QQ~~~~~~~~Q~~GQQ~~ QQQ~Q 

Do «.\ s ,·lo dos Orfão Dcs\'aliclos !da frc
g u ezia de·. anta Catharin a» recoh omos uma 
cn r ta-circuln.r, as ig·nad:t pelo seu dircct.or 
e distinclo professor do musica, sr . l\Ianuol 
Gomes, om que n o:; é communicaclo que 
esse A:;_ylo resoh·cu alug·ar o cu salão 
para concertos, mtdi<;õos de a lumnos, etc . 

O ;:;alito t em um bom ostra.do o piano, 
podendo comportar nina lotac;rto approxi
rnada de :300 log;are · ; o custo elo aluguei 
por cada f0sta é do JO. ·ooo réis, ro,·cr tendo 
o re ndim <'nto para. o cofre cressa pfülan
tropicn nssociação. 
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Por lnp o, que clcplonunos. não so in
cluiu no nu111oro pas;;ado (se<.:<;ão de con
certos) a bclla irndição i5ymphonic;a, reali
snda pela orc:,hostra do Porto a 2:1: de 
janeiro, o que proporcionou rnnis um 
triump li o ao sou director e nosso bom 
n.mig·o l{nynnmdo ele i\Cac:,oclo. 

?\o hom olaboraclo p rogramnrn cl'esta, 
andicão inclnin-sc a abertura do Prei;s
clmt~ do \\'chor , o lHoment musical 'ele 
Schubert, pnra <Wl'OS, n. Qni11la 8!J11iJJhonia 
de l3eotho\' Cn, um Poema syntvhonico de 
Liszt e n. lfisermia de Pedro Blêinco, suite 
de piano ti que nos rGforimos em outra 
occnsião o que foi 11g·orn orc;hcstrnda pelo 
professor L. Lambert. Todas estas obras 
tiYcram uma oxC'cução cuidada o intcllí
µ;entc, sobr e ahindo o l'oema de Liszt qnc 
vnl<'u gntndC's O\'a\ões a Haymunclo elo 
:uacc<lo o 11os ·cu · musicos. 

A 2 o 4 cl'C' te mo:í'., cleu o Orpheon Por
tuense <lois i n torC'ssa 11 lrs saraus para apre
sentação do \'iolinistil D. Juan l\fanén o 
pianist<l D. Gareia Hadcnes, arfo;tas hes
p::i.nhoos que fornm proposit~Hlamente con.
tractaclos parti essas duas 11oitrs. 

O violini:;t::i 1\ [nn(•n, concertista ele no· 
me jú feito e di1;pondo de qua.lidades bas
ba11 te no tavois para. C' m j)Olgar o seu publico, 
calôr comnrnn icat ivo e so11li 111entalíclacle 
absolutamo11te meridional, C'scolheu para 
so dnr a conheecr a.o publico portuense o 
Concetto do :\fr11<lcls:;ohn, a Symphonie 
espar;11ole de Lalo, o Trillo del Diarolo de 
'J'tirtiní, uma ,._'o nata ele Porpora, as dua 
lloniances de Bcclho\'cn, nu-ia obras de 
Sarasatc o transc;ripçõe · de trecho anti
p:os. Instado e111 n m ho · o~ concertos para 
se fazer ouvir do 110,·o. ainda tocou extra
progTamm:l nm Soctumo de Chopin. a 
Rh·el'ie do Schn11rnn11 r o Cuco de Da
quin l ua propria t rn11scri pc;ão para Yio
lino ). 

O sou ncompanliaclor. qu(' v eiu supprir 
a f;tltn ele Fcrdina111l Arde,·ol. o arfo;t.a 
que h:win si<lo primeiro eontrada.do e foi 
s nbihrn1011t o i111podido do eomparecor, por 
docn<;n. tamlH'lll toC'Oll a solo a lg·uns nu
mcros, ;l.i.;f11riw-; 1l c J\l lw 11i i1 e l'olaca ele 

Chopin, no primeiro concerto, e Granada 
ele Albl'niz o Dan~·a elo (lrauados. no se
gundo. 

*** 
O g·rnpo mu ic11l <lo .Jardim Pnssos Ma· 

nncl \Porto) deu C'm i3 elo l'Orrcnto um 
bello arau de musica portugneza. As 
obras annuntiadas pal'a este l'Oncerto fo
ram: l'atria ele .\. Keil (srptrto ) ; Scenw; 
nas nw1lfm1lzas d<' \"i<tt111a cli.i :\lotta ( quar
teto ) ; Solo:s de violoncello ele Fernanclo 
Moutinho (Maria \ 'erg-e'); 11/azurka ele 
Arthur Forrcirn, J1117)rovil>o de Vimma da 
J[otta, Uonto de (adas do Lniz Co::;ta e 
Rapsorl ia vo1·tug11<'za de Oscar ela Sih·n 
(p ianista (lal>riel J1mclo in ) ; l<Jscala diato
nica do li'r0itM Gu:í'.ul (sc ptoto) ; Canções 
do meu 71uiz elo i\farqnos J>into ( \'ioli n ista 
D. José Porta) ; A11101· <le 1w1·<lirãó de ,Joã.o 
1\rroyo, hailados o co11tcrlantc final pelo 
SC'ptoto. 

Como jnsta hon1t•n11g·c111 a Da\'id de Sou 11, 
cuja festn n rt ist ic:<t :;;o rei\ li sa nt a 7, accorreu 
ba ·tante puhlieo ao t>oliirania n ·csse dia, 
victorianclo o 110\' l'l llHl<' · ( ro C' prcst<1ndo 
um culto dc,· ido. :.<'m f;t\·or, it na pcrsis
tencia no trabalho o ao ·eu real e incon
testan~l talento. 

Comc<;ou o concorlo com a abertura elo 
Roi a· } ~., ele f,a/o, om qno muito , e di tin
g·uiu o jO\'C'n Yioloncellista J.\Ianuol ilnt, 
so~;nindo-se-lho nmn lonµ;n conferencia do 
sr. dr. AzeYedo No\'C's, i)ubordinada a um 
sugestivo thcnrn., A llfosica <'a Alma, e na 
qual o íllustro homem do scicncía se oc
cupou com oloquoncia não vulgar ele al
guns assumptos ele psyehol oµ: ia artistica 
que muito int('t'OSR<lrnm o au<litorio. 

Como irnplic;iLarnenLc o dcc.Jn.rou, o sr. dr. 
Azevedo NC',·cs n ~to é um conhecedor da 
tochnic<t da arLe, ma::; cli~võc de tão nlstn 
erudição e de> i11t('llig-encia. ião percµ;rin:t 
qu e de boa mente se lho c•xeusam alg·u ma::; 
duYiclas de doutrina, quo se prc tari:lln por 
Yentura a discu:-:são, pnrn nttc•ntnr sôrnrntc 
na g-ontiloza elos ous tonc;eitos <' na since
ridade tln sua t'mO\ão. 

E te brilhante di:;n1r:;o foi já daclo ú es
tampa, con:,;tiluinclo um primoroso folheto. 
que a «T,qrngraphia do Annuario C'ommcr
cinl» acaba <IC' imprimir, o ck qu<' muito 
agradecemos ao audor o cx<'mplar onYiado 
a esta rcclac<_:fto. 

Dl'pois <ltt tonforC'ntia, continuou o pro
gramrna musical. quo comport:wa as se 
guintes obras: - 8uitr> lyrica (ou pa~Loril ?) 
do Dn \·i cl cio Son:,;n . .Mw·clza hu11gam de 
Berlioz: Porima HJJ?nJ>lloni<'o de .João Arro.Yo. 
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cm cguncla aucliçã.o, Yarios numero cur
tos do David de ousfl, Hêc<'1·ie de João 
Pfü; ·os e «Ca ,·alg-acln» das 11 'all..:irias. 

Em toclas pôz o Utlontoso regente urn<1 
n,pnrn.dn. arte, consegui ndo por vezes effr i
l os lrnstante interessan tes. O publico pro-
111iou-o com bastnntcs pfl,lmns , cuja g lorin 
se 11ã.o podia deixar <lc rofloct.ir na sua bri
lhante e bem di ·ciplinnda orchcstra. 

* * * 
l\o mesmo dia 7, o concerto de S . Car

los, sob a dirccçã.o elo Pedro Blanch, era 
inl eira 111 ente consngra<lo a \\'ag·nor . 

Vu-sc quo o pubHco, quo conspurcou os 
1lfestl'es Ccmto1·es lrn n.nnos o rcsonon em 
presença d,o Crepuscnio dos Deuses, já 
adora. \raguer, ou pelo menos ... finge 
que o adora; pois lú foi cm 111as a ao no so 
ex-thral ro lyrico npplauclir <l rotta cli collo 
alg'Ulnas das pagi1H1s mais bt;Jla do tão 
dis<,"1.tticlo mestre dr lfaneuth. Ainda bem. 
Progrrdi mos a Yaler. ~ 

Os numeros do programma oram : -- 0 
preludio do Pai·sif'al, Jlhmn11rios da Flo
resta, abertu ra dos llfestres Cantores, .J.ll01·te 
ele l solda, Hacconto lle Walter nos JJ1est1·es 
(so lista. ho da Cunha e Silvn), fmgmento 
on ante t ranscripção do Crepusculo, mar
cha. funobre do Siegf'1·ie<l e cavalgada da 
l l 'alkil'ias. 

Caloro3os applausos a Pedro Blanch. á 
orchestra. e. no seu so lo, ao <li tincto Yioli
lli ·üt Cunha e iln1, que e ho1l\'e á altura 
de crcclitos já con ·11grados de de longo 
tempo. 

Por incommoclo ele snuclr do illustre pro
fessor Rc;· Colac;o, te ,·e do in terromper-se 
a se ri e <lo audic;õc's ela · so 11 nt:is de piano o 
vio li no, que pelo incemo nrtisla foi org'ani· 
sacla com n collnborneão elo Yiolinistn Car-
donn. ' 

l''HzC'mos YOtos pC'lo rC'::;tnhclccimcnto do 
dislinc:to profes"or. 

* * * 
;\111rnnciou-sc e, t' c.spc.r:tclo com enthn

s in s1 11 0 mn <:011 ccrto 110 l ll(•nf 1·0 ele S. Carlos, 

cm cinr tomarão parte o cspo ~os Yianna 
d1t )lolta. bem como a orchC'stra ympho-
1licn. do tllC'SlllO thratro. 

Eslr 11otavel acontccilllcnlo arti tico torú 
log·fü· 11 0 proximo dia 21. 

*** 
Hcrcrn o nosso brilhante collega , !:'eco 

A1·tislico. que a <:nntora portngtt('za }Jer
mini<t ..Alag·arim cantou os J'alllaços n o 
Deli Ycrrnc ele :\lilào, sendo muito applau
clida. 

* * * 
O professo r Nicolau Junior, que ha annos 

se Ollc·o11 t rava em . nn tnrc1n exercendo a 
·rnt 111te, foi nomeado, por concurso, parn 
o Jogar de professor do musica da Casa Pi;i, 
d'EYora. 

*** 
'L'cnclo o g·oycrno rc oh·ido abrir con

c·urso para a cxplorac;ão do the[ltro dr 
.. C1irlos . com companhia Jyrica. nomeou 
para e 1 uclar o assn m pto e formular o p ro
g·ram1111t elo co11cluso 11ma co111missão corn
po);f:n, elos srs . l''rancisco B:thin , Augusto 
1\faclrnclo, J osé da Costa Carneiro e Julio 
Ncupnrth. 

*** 
_\ proposito da granclo 7,:11cyclopedia 

Jfu-:fral. cuja publicação se começou cm 
Pari sob a direcção do cminC'nte professor 
o 1mbli<:ista Alberto LaYignac, recebemos 
ela li nn ria editora Deln.gTa,·o o sC'guintc 
conrnnrnicado: - «Obrigaram-nos as cir
cum. tn néias a suspender, depois do fasc i
cnlo @, a distri buiçfto fü1 Jl istoria da .ilfu
.<;ica . que constituo a 1." parte ela E ncyclo
pcclia. 

A clil;pcrsã.o dos no sos tollnboradorcs, 
chamados cm g-ra.nde nnmero ao exercito, 
a interrnpção da Yida mu icnl, a irre~·ula
riclaclc das commnn icaçõ~ e a de org·ani
sac;ito do e3tabelecimcnto typographicos 
tollocam-nos na intpos ib il idaclc <}e con
tintrn r, durante as hostilidades, a publicn.
~· iio cl'ossn importuuto ohra. 

Log·o que as circum tn11 cias o l'ermittarn 
a di t.ribniçã.o seriL rcstabelocida reg-ulnr
mcntc, i1 razão de um fa ciculo porsemnna, 
como anteriormente. podonclo o. nossos 
. uh:;criptorcs ficar certos el o que a puhli
c·;H~ão erá concluída nas condições pre
Yi tns. » 

O p;ranclioso trabalho historito intcrrom
pou-sr 110 capitulo consng'rtulo 1'1 ff C'spanlrn; 
log·o quo osso cstejn tc rmi11:1do , toén.rfL a 
VC'Z no ll ORSO pttiz. 
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